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INTRODUÇÃO GERAL.

A cafeicultura, uma das principais atividades agrícolas do mundo, assume grande importância entre os povos que o cultivam. A produção anual mundial de grãos de café nos últimos anos situou-se em torno de 115 milhões de sacas. O agro-negócio envolvendo o produto café movimenta uma considerável soma de divisas e estima-se que, aproximadamente, 13 bilhões de dólares por ano são gerados com a exportação/importação de mais de 60 milhões de sacas, sendo que no mundo, esse comércio perde somente para o do petróleo (Mendes, A. N. & Guimarães, R. J., 1997).

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de grãos de café desde o século XIX. São, pelo menos, 1.700 municípios cafeeiros, em uma área de 1,95 milhões de hectares, que se envolvem na produção, em propriedades agrícolas distribuídas principalmente nos Estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, São Paulo, Rondônia e Bahia.

Dentre os vários problemas enfrentados pelos cafeicultores, a erosão do solo causa grandes danos, como o empobrecimento do solo e a degradação e o assoreamento dos recursos hídricos, por meio de escoamentos superficiais. Portanto, é preciso reunir esforços para contornar esses problemas com adoção de práticas agrícolas mais amigáveis com o meio cultivado.

Neste aspecto, na gestão de bacias hidrográficas, alguns procedimentos de auxílio ao monitoramento da qualidade da água passam, dentre outras coisas, pelo levantamento e cadastro de usuários, de fontes de poluição e de estudos preditivos.

Assim, o estudo proposto, é exclusivamente, para procedimentos de aplicação e uso do agrotóxico Thiodan CE (endosulfan), no controle químico da Broca do Fruto do Cafeeiro (Hypothenemus hampei Ferrari, 1867), com ao objetivo de avaliar a qualidade das águas da bacia hidrográfica específica, cultivadas com cafeeiro, conhecer o grau de contaminação dos cursos d’água conforme a dose utilizada e tomar decisões que preservem sua qualidade de suas águas conforme legislação específica.

MATERIAL E METODOLOGIA APLICADA.

Nesta pesquisa, a escolha da microbacia experimental envolveu avaliação de várias propriedades rurais com atividade de cultivo do cafeeiro, localizadas nos Municípios de Colatina, Marilândia, São Domingos do Norte, São Gabriel da Palha e Vila Valério, todos no estado do Espírito Santo, no período compreendido entre maio e setembro de 2001.

Na avaliação das propriedades agrícolas foi incluído o estudo de viabilidade técnica, científica da aplicação e a segurança durante e após o período de pulverização do endosulfan, contra os efeitos nocivos do inseticida, principalmente intoxicação.

Após essas considerações, foi escolhido a Microbacia Goldner, que apresentou as melhores condições para realizar o referido estudo. Localiza-se no município de Colatina, estado do Espírito Santo, mesorregião noroeste Espírito-Santense (código 1), microrregião de Colatina (código 3), próxima ao distrito de Baunilha, localizada entre as coordenadas 40° 33’ 00” e 40° 33’ 17” de longitude oeste e entre as latitudes 19° 34’ 28” e 19° 34’ 49”sul, com altitude média de 230 metros (informações obtidas na Agência do IBGE de Colatina). Pertence a sub-bacia hidrográfica do rio Baunilha, da bacia hidrográfica do rio Doce, sendo constituída por apenas uma nascente, com vazão de 1,42 L/s.

Em virtude de a microbacia apresentar pequenas dimensões (15,18 ha), todos os trabalhos foram efetuados sobre uma base cartográfica em escala de 1:3.000 onde foram caracterizadas as feições morfométricas do terreno. Após a verificação em campo dos detalhes da área, verificou-se que são ocupados com o plantio de cafeeiros 5,76 ha (38,60 %), com cobertura vegetal nativa 3,36 ha (22,13 %), com pastagem 3,48 ha (22,93%), com vegetação denominada capoeira 2,08 ha (13,70 %) e o restante com estradas vicinais e carreadores 0,5 ha (3,29 %).

Essa lavoura cafeeira foi plantada no espaçamento de 2,5 x 1,5 m entre linhas e entre pés, respectivamente, utilizando plantas provenientes de sementes clonais, com idade entre 4 e 8 anos, considerado de boa a alta produtividade, de aproximadamente 72 sacas/ha, sob a condução mediante utilização de corretivos, adubação química e orgânica e sistema de irrigação localizada (micro aspersão).

O inseticida recomendado tem o nome comercial de Thiodan CE, é classificado como inseticida acaricida organoclorado, do grupo químico éster do ácido sulfuroso de um diol cíclico, formulação do tipo concentrado emulsionável, registrado regularmente no Ministério da Agricultura sob o n.º 10487, liberado comercialmente para o MERCOSUL, concentração de ingrediente ativo de 350 g/L, classificado toxicologicamente como altamente tóxico (Classe I), classificação ambiental como produto altamente perigoso, além de inflamável e corrosivo (Ministério da Agricultura e do Abastecimento, op cit).

A aplicação do inseticida foi realizada no dia 16/10/2001 com pulverizador manual costal, em dosagem volumétrica de 1,15 L/ ha de Thiodan CE, correspondendo a 400 g/ha de endosulfan.

Após a aplicação do inseticida na lavoura cafeeira e a cada importante evento de chuva, foram coletadas amostras de água, possibilitando com isso, a determinação do seu nível residual. 

O tratamento estatístico utilizado nesta pesquisa e as respectivas campanhas foram realizados, conforme o Guia de Coleta e Preservação de Amostras de Água, CETESB (1987), entre o período de 19/10 a 05/12/2001. As amostras coletadas foram analisadas no Laboratório de Análises de Resíduos de Pesticidas, credenciado pelo Ministério da Agricultura, em Vila Velha, estado do Espírito Santo.

Nessa pesquisa procurou-se analisar a qualidade das águas, levando em consideração a qualidade da água definida pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente, Resolução CONAMA - n.º 20 de 18/06/1986, que estabeleceu o valor limite de 0,056 (g/L de resíduo do referido inseticida e seus metabólitos, para as Classes 1 e 2, das Águas Doces.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Gráfico A apresenta os valores determinados pelas análises laboratoriais, da concentração de endosulfan e seu resíduo mais importante, evidenciando a contaminação das águas da Microbacia, conforme as campanhas realizadas após sua aplicação. O Quadro B quantifica a precipitação diária para o mês de outubro de 2001.

O l.º evento de chuva ocorreu em 19 de outubro de 2001. O valor obtido da análise laboratorial é de 3,24 (g/L, esse nível residual é cinqüenta e oito vezes superior ao estabelecido na Resolução CONAMA n.º 20/86 (0,056 (g/l), revelando que a dose utilizada é causadora de contaminação significativa e preocupante nas águas da microbacia. Lembramos que a dose utilizada neste controle, atualmente é de 1,5 a 2,0 L/ha de Thiodan CE.
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Gráfico A: Concentração de endosulfan em Amostras de Água Coletadas na Microbacia Goldner, após Aplicação, na Dose de 400g/ha, no dia 16/10/2001.

O 2º e o 3° Evento de Chuva, ocorrido no dia 20 e 21 de outubro de 2001 apresentaram características semelhantes às descritas no 1º Evento. Os resultados das análises de resíduo do endosulfan desses eventos de chuva foram 1,13 e 1,06 (g/L, respectivamente, estão vinte e uma e dezenove vezes acima daquele estabelecido na Legislação (0,056 (g/L).

Verifica-se ainda que nas amostras do 2° Evento e do 3° Evento as concentrações de resíduas de endosulfan nas águas foram aproximadamente inversamente proporcional à precipitação acumulada após a aplicação do pesticida, devido provavelmente à intensidade de “lavagem” da lavoura, proporcionado nas chuvas anteriores.

Contudo, as análises seguintes demonstraram um decaimento significativo da contaminação pelo resíduo do referido inseticida nas águas da microbacia, atingindo níveis de detecção, menores que 0,01 (g/L, atendendo a legislação pertinente.

Provavelmente, esse decaimento, foi devido à quantidade de chuva precipitada na região durante o período entre 19/10/2001 a 31/10/2001, totalizando 104,3 mm, conforme os levantamentos pluviométricos realizados (Gráficos B).
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Gráfico B: Monitoramento da Precipitação da Microbacia Goldner - Outubro/2001.

Fonte: EAF-Col, 2001.

CONCLUSÕES.

Os resultados encontrados, por meio de monitoramento dos parâmetros físico-químicos e comparados com os definidos pela resolução CONAMA n.º 20/86, permitiram concluir que a aplicação do endosulfan com objetivo de controle químico da Broca do Fruto do Cafeeiro apresentou alterações significativas relativos a qualidade das águas de Microbacia Goldner.

Neste caso específico e em virtude desta contaminação na Microbacia de estudo, revelado pelas análises laboratoriais (Gráfico A), apontaram graves problemas de contaminação daqueles recursos hídricos. Fato preocupante em virtude da dose experimental (400g/ha de endosulfan) não ser mais praticada pelos cafeicultores.

Os resultados aqui obtidos contemplam as características exclusivas da área de estudo, para aquelas condições de solo, de topografia, de precipitação, de cobertura vegetal, o que indica a necessidade de experimentos mais detalhados em outras microbacias, para que se possa indicar com segurança a aplicação deste agrotóxico e as técnicas de manejo que auxiliem na manutenção da qualidade da água.

Ainda, deve-se adotar, como recomendação agronômica, medidas para o manejo da lavoura com finalidade de reduzir a população desta praga, evitando estas aplicações e tornando este manejo menos impactantes aos recursos hídricos.
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